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'A,N'AL',V/S, ,E, PERF'E ITA dp�b��vpoJ<v�'qf��S�'tr�v��v3est� Vgerradn9.ddeei:,O"rIJI·cOoVOB' reasstl·el Nos saudosos tempos I'A 'nova interventona

_---,=========='======-__ está sentindo as ameaças d�_ penúria;
,-

quasi sem da Bacchanal fluminense
,

, tecto, quasi sem pão, arrostando todos os sacriíi- Encontraram-sefinalrnen- Logo que tomou posse
Mozart Monteiro, lima das pennas mestras que cios para po.der olhar com altivez o credor estran- te as razões dos déficits do cargo de in terventor

formam o luminoso corpo redactorial do «O lOT- geiro '� �ontrnu.ar a ver tremular com 'sobranceria da Central do Brasil. A do Estado do Rio, o ge·

nal>, fazendo um exame retrospectivo -da uacionali- o pavilhão nacional; c) povo que não pretende ser Commissão de Syndican- neral Menna Barreto ex­

dade, ante.. da alIeluia de 3 de Outubro do anno vereador de carnara, nem deputado, nem senador; cias que .opera nessa re- poz com precisão á im­

passado, Iocalisou .com uma perfeição,' absoluta a e povo que acaba 'de sair de quarenta annos de partição publica rernetteu prensa a verdadeira �i·

situação daquelle período de tão triste memoria.' fraudes eleitoraes e de burlas orçamentárias, - o ao ministro da Viação tuação das finanças da-

Analvsando o dever da dictadura em face dos povo não quer agora eleições, quer ordem, quer urna relação das passa- quelle Estado.declarações
interesses das organisações partidárias, retratou com paz, quer trabalho, afim de que ° Brasil se livre gens fornecidas pelo ga- que se podem resumir nos

fidelidade as intenções occultas que movimentam de tantos embaraços � rle tantos perigos, e de que binete do rninisterio nos
I seguintes termos: «D� ar­

;,<lS remanescentes da politica extincta. clle, o povo, possa então elege, homens capazes de,
I
annos de 1929 e 1930, cu- recadação, - 50 mil con­

:", Demonstrou com uma clareza crystalina os estudando as realidades brasileiras, .} estructura so- jos totaes ascenderam res- tos, - a divida externa ab­
intuitos interesseiros desse clamor prematuro

-

pela cial do paiz, dar ao Brasil o regimen politico de pectivarnente a rs.. - ... sorve trinta e seis mil,
volta immediata do paiz á normalidade constitucional. que o Brasil. precise para eníremar com segurança 97:024$800_ e 265:79';$400. !icando.? admirristraçãn

Ponderou com exhuberancia de argumentação os seus destinos..
,

"

- O computo a que che- neste di'ernma: ou mantes

a temerid�tde desse passo neste momento em que Esses gue nunca falaram !egitimam�nte em.nome go� a Commissão est� r�g�Jarmente o serviço da

a revoluçao 'mal começou a realisar a sua obra de do povo, nao podem falar agora em nome delle •. aSSIm descriminado: -Di- divida ou suspender esse

res.tau!ação financeira, o maxim? problema da hora Permittam 3.quelles 1!, quem os exemplos não rect.or .67.998$600; consul- serviço. �a pri�ei�a 'hy­
que VIvemos. E num desenvolvimento de comrnen- lograram impressronar, a Quem os argumentos não tor jurídico da Estrada.Ro- pothese, e ,a rmsena para
tarios superiores entra' a retratar .o Brasil da Re- conseguem transformar. cégos e surdos que carni- mero �ander, 97,:024$8QO. o Estado e na segunda,
publica velha de' que transcrevemos este trecho lu- nham pelas estreitas veredas dos baixos instinctos Techmco, Ernani Cotrim, os recursos poderão 'se;

minar:
' da miseria moral, que as suas attencões façam um 98.424$400; secretario do concentra íos na abertura

, ,40 Brasil-que a dictadura recebeu é um Bra- estagio.passageiro embora, de reflexão sobre a ver- Minísterio, Edgard Autran e conservaçâo de estra­

sil ás portas da misería, miseria sob todos os as- dade dos conceitos sahidos da penna altiva de Mo- Dourado,L�53$900;offi_c;:ial das, em premios de es­

pectos: miséria financeira, rniseria económica mi- zart Monteiro, e, recolhidos ás suas cónsciencias, de ga-binete Abelardo de timulo á lavoura, na mo­

seria administrativa e, até certo ponto. miscri� mo' r�sp�)l1dàm se ha á'hí ou r ão a realidade insophis Mel�o,11.182�90�;9fficiJl de bilisação de todos :os fac-
fl'll. Todas esses modalidades de .uma vasta e pro- mavel cios factos concretos. gabinete LUIZ Viriato Fon- tores aptos para irnpelli-
T!J!1da miseri� estavam enco��rl�s' ou disfarçadas seca G.al.�ão, '86.43�$690· rem, as forças vivas do

pela corrupçao e pelas mystifícações do velho re-
O ministro da Viação, Estado em collapsr».

gtmen. A revolução triuríiphante revelou-as e de". VII centenario da morte ';Paris� cidade retro- dr, José Americo exarou
----.....-----;_

et;)briu-as, A� luz da ,_v'erdade, só agora é que se vê de Santo �ntonio grada? r.e::.se p;ocesso o seguin· Distribuição de arvores
C9I1,10 ,�st�ya ,o �rasll. _

Transcorre �oje essa ; O jornalista brasileiro
te desp'acho �o que s� , fructiferas aos'

Â dlctad�rii, que é o Govern� da Revoluçao! ephemedde rehgiosa que Jtaul Bopp depois da sua �ef;:re ao gabmete Kon
lavradores

, .. ;sente-se no d�ver de salvar a Patna, porque fOI será commemorada con- recente peregrinação pe e,., " O 'Pr f
.

' -

---ara isso que a Revol"'ra-() su
.

C .

-. ,-
..

.
. cRecolJ1men.-Je-se á com- 8r. e elto provisorio do

',"'#v \'.. • \.Ir, rgm. omeça. pore!D' dIgnamente em todo o lfIS pnnclpaes naçõês do '

.-
.

,... rbunicipio em editaes que ef!Ul
,,--,él dlctad��a. a reahz�r a,.sua obra, fazend,o os maIO' territorio naciona.l, csp,e' IDunrlo acaba de che ar

mlssao de" syndlca��Ic.l puolicando na imprensa scien'
- ,res SaCr!flCIOS .que alOqa, fez l!l.1!. g?verno em terras cialmente, na, CápiÚll F é- � Selem do Pará c()r�e. que apure .se os allx.Iha- tifica ao� .sis',,:lavradore� .que�

Ó> BrasI1-e eIS que sutgem mdIVlduos ,p gru p0S deral qu'e' dedicou á me âend a j'
'

d re!'; de gabInete do minIS· por autol'lsaçao do 8r mInIstro

partidariÓs' 'que naditestão re'llizando pel� salvação . 'd r'
.

-

tO' OSt ornaes. ti' ex- tro Victor Konder 'esta· d!l Ag�i�ultura, foram postas '4

d� parz, a 'el�01ar :i>ubli�ame�t� pellót r�ti;ada da �o��asa�tó 1���0�0r:ei�e s�enrr;: é����i��a s�nbt::�s� vam autorizados pOli elle ��s��à:od�aa���:!�Uf�j�&��
tti�tadura, par�,�que el �epublJca, desacreditad::!. fa'l junho. suas im ressões durante

a forn�cer ?S passes, po�· ras existentes no campo da

�mrnta-e andrajosa, contInue a fazer eleições. Lisbôa foi a Patria de a longa Pvia f'� que nao fOI empenh�da ii Pedra �{' �m?lar, atfim �e se'
Se a Revolução -e portanto a dictadur.1-per· S Ao t' d' 16 d R f'

g -' despes& e porque fOI ex- rem. d�strIbUldas gratUita P

d <;:
•

d 'I B 'I
"

. n on!o e o la e I e enndo-se, em certo 'ed'(f- b
. eqUItatIvamente entre os la'

es�e agora o e?sejo e sa var o rasl, e- n�o a- Agosto do anno de 1195 trecho á Allemanha teve
c .1 a a ver a orçamen· vradores registrados e os que

I!enas a Repub}Ica, �os .abysmo$ �m. que s� enco_n' a data de 'seu nascimen- a-s :5eguinte expre�sões: tana -de ,2:000$OO�. :L\p_u- quizer�m re�istr8.n;-e na Ins'

tra,. a r�e�oluçao tena s!do um crIme e a. dl�tadur3 to_ Seu nome Gt ,baptis- (A Allemanha é o paiz
re tambem a" cou,lms�ao pectorm Agl'lcola,

sena cnmll1os�. E ° povo, alem da. mlsena. que mo foi Fernando que tro- da democraci..1 e da IIber. se_ a c�:)Ocessao de pas:;es O CAM BfO
r�dece, perdena as esperaI1:;as que mnda esta nu- cou quando ingressara dade em toda a extensão ��� ?bJ_ecto d� transaçoes O camhio, máo

'

grado
�nndo., 's

. _ . .
. , no serafico instituto do da palavrá'.

II ICltal> por p,ute das.pes- ligeiras oscil1açõe�, tende
Jamm. se arvoro� �o. BraSIl, taü legltlmamen- Convento d(ls Otivaes. Precisamos acabar, no

soas que os forneceram)_� a se firmar em situação
�e quan}() agor.a, ü pnnc!p:o _supr�mo e Sagrado da Sua v_ida foi um ro'sario

I Bra�i1, -,com a lend.a
\

de Modificações na alta bóa, Ainda Ihontem �el0
salvaçao publIca.», ,0 ,qu�l n.ao. pode ced.er logar a I de feItos devotados ao' Pans. Esta é uma Cidade radio coosp,guimcs couher

. nenr.um. outto pnnclplO, mc1usIve o d� hberda?c. berri da hum<Jnida'de.
,
retrt.gr;ida. Em Slimrr,a; administraç�o .naval cer, a sua posição que era"

QUd:��O -a fome chega ,a �o�rlar ou. lI?-v!lchr os, . A ::lati;! �e hoje está por Paris ê tma gr�m�e «bla� Aehando-se- com '\,seu a seguinte:
fare,s de u ... poyo pobre, e mrlhoesde mdlvlduos- todos os tltulos benil gr.1' gae»! Os brasilelTos de- estado de sémde abalado 90 dias -- 329132 323132,
�' �!ar.de malOrta de_ pov.o--gu�r�m apenas que lhes vada 00 coração de todos vem dar palavra de õrdem e necessitando 'seriamen- 9, 61$440 643:4$�r
::f�m_ o t�rto e ? pao e ate lllsen�ato falar em o::; 'religiosos. ru�no a Berlim. Nesta po- te fie um répoli'sn prolon- A' vítita

fi ���I�t 6S$36J
eIç0f!t, , "

,'�'--'- deremos aprender alguma gado, o éllmirante Conra- $ 12$740 13$3()Q
,

averâ p_orventura quem conte�te' que 03 ho·
'

Or caso, do general coiEa, do ponto de vbta do Heck, solicitou 80 Paris $499 $51,2
men:; 1ue �stan govemando o. Brasil -o� hOEnens Izidoro de, cultur::J literatura, éirte chefe do governo provi- B. Ayres 3$920 3$<Y29

da" Revoluçao, os homens da dlctanuta - o estao fa· ,.. _. organisaçao social e mo: sorio uma licença que lhe Berlim 3$0;30 3$029

zendoHcom .es(Jirito de sacrificiús? '

, tamN 0qtJuce,asfo()r'aO sROlIUOC1?odleal'ld'no- pil,
c

no' sCn tido �cientifi. Íoi immedia tamen te con- «A Noite", do Rio, aconselha \,

, aver,a �or a,c,aso o,uem ne,,''''ue qLle o' pov'o _

,," i

,co da ala'-:ct-·,.
..:t. l E

' '

,

IS

I 'fi I b P"
" CeuI( a. m con�eq�encjc:� severa repressão ao comm.u,

esta na mIsena e que os, esforços de governantes ,o c,a�o o va oroso ca. o . foi convidado para. 8ul)5'
dsmo em S. Paulo, cuja pro-

e gove�nados ainda não são bastantes para reer-
de gUj:!rra com o co�vIte O accordo entre o QUI- tItuil-o uaq8eHa ,ahtíl in- pagancla está sahindo do re'

guer élgora mesmo o· Br' I?
'

que ° governo lhe fizera .

I V t'
. , gimen do terreno abstracto

, 'Haverá tambe� (lLe�1 \.o'v . . I para assumir o cargo de rma � O a Icano vestJdurao.91mr�ante Pro- das theorias para entrar em

, ,'-;. I, na �la que, nt�m paI� I d' P'
. G' Está finalmente solu. togenes GUlmarat:s actual campo, de modo activo e de'

de gente pobre, uma cnse economIco-fmanceIra mm- nspector o nmelro ru- .

d fi' 'd' t I d cisivo.

to grave, estimulad:l por uma crise politica tambem po das Re.giões Militares, clOuathol·o. COt:l ICto enftre IIre�.
or

j l�ra J. aero- A passeio estll na cidade, a'

grave póde preparar com' facilidade nesta ho;a de Informal'Q' que o gener'al o. ca o ICISm(. e o as· �laUt, lcal e_ Jgut,r�" e mcAon- companhado de sua exma. es','
ia 1'· ri ." •

1 acceitar8 2 indicação re cIsmo. es i:lve pres 19I'Ü na (. posa, o sr. João Quedes da
I eo 0pgl?S avançalil��. uma cn�e SOCI�? _, t'

, 'd d '. f '

;,.. A nota do governo i ta"1113da. "

'

'

Fonseca.
,,01S é numa deh�ad� e perJgosa sltuaçao como ,r��d o dessd o�m� o sdeu liano dá fQrmaes satisfa' N" d'

---------�-�-

esta, que grupos parttd;lil�s - que" f?retendem o po· ,pe 1. o,
,

e
. ,emlssao .

o
, ões ao rotesto de Sua _a epoca as, CASEMIRIoS MODERNAS

der 1J0rque todos os partidos pohtlcos pleiteam o servIço activo �lo exercIto. C:s t'd dP 'f'
,

t'f'
- PARA CASACOS DE SE·

d t-
,. -' .

an I a e e 01 entregue . mys I Icaçoes NHORAS recebeu novo ror·

po e,r,-es ao a pugnar por elelçoe� ll.nme:iratas, em Uma fortuna no fundo pessoalmente pele; em- Agora é Ponta 'Gr�ssa timento a CASA REIS.

vf'z. de estarem -a colla�orar patr�otI�amente, rom baixàdor itali-ano q'u d' a t D' ,

li dIctadura na renovaçao do BraSIl. .

, do mar _I
,

•

.'

e a no el. !zerr. Oei

Conot:�m o partid,arismo acima 'do patrl'otI' "'m'o
" Uma troca de café lornlaes quehha �Ahum. tu-

• '..T; •
,

,'" _

Um grupo de capita- mu, o que c qréj. popu-
-e o, pro�no parttuansrrio com que se e:chIbem nao listas, informa a age!)cia por navios l;!ção ::!a ci�ade, como
tem se9u_- 8. a�t�nuante da o�por�ul1ldade, nem Havas,: propoz·se "a orga- O sr. ministro do Ex- sempre fanatisada pela
�uma ldolo�)a. E o mesl!l0 'p�rtIda()smo . p�rsona' I).isar uma empre];a' pare" tetior ley"ou' ao conheci· exploração, faz roma-

',hsta, :� qo.� se reune�n_mdl\/lduo.s par". Ir as u�· retirar do futido 'do oce,'a. mento do seu collega ,da ria em horas de silencio

,

n::.s, parél dIsputar pOSlçoe�, s�m Ideol�gl.1. collect!· no, �!Il fren.te á. S�o S�·,�iaçãoi,re do Birector Pre-, ao jazigo de, Augusto
vf'. s:m programma doutrmano, S�n;t mtuItos es' �astrao, me.lG m�lhao de Sl�ente do Ltoyd Brasi- Branco, para, co!ht'r as

p�ntuaes, nl.or�es ou altamer;tte; I?ohtrc�.s-e <:_om o li?ras esterlInas qUe �co�)el�o,. 9ue um .grupo de gotas' dagua que ::lo mes­

e��o�o, pe)_{clUslvO, d� conqmsta lmmeulata, dct con- panhar!lm. o trdnsatlant�. neg()L,wntes dmamarque- mo amuem, porque corre

qmsta faCIl.·
.. '

co 4PnncIpe das.Astun' ze!? .pI'OpOZ a crnstrucção a lenda lJue 'essa agua
_

Mas, em nome �e quem recl�mam, agolia eleI- as', que submergIra n(;:s" de navIOs Wra o Lloyd Çurél paralyticos e, outros
çoes? Em nome de SI mesmos? E poucb. Em nome se local em 1915. em troca de café. enfermos.
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TO'PICOS noticias .do Interior e Exterior RELIGIOSAS Novo methodovda
-, ,'. '" ,Ania��ã, domingo, haverá dactylograj:>hia,

A opporfuna falla do sr. fN T E R IOR do se r�ealisf!-r o p.rimeiro COB' violentos temporaes ácomp�· t�eh m�ssa� ás. 7 112d 8 �l� � Escrever á machin�, é actuo
.

O Id'" h
� L gresso 'Legíonarío naquella nhados de descargas electrí- I oras.

_

a missa as I .almente uma necessidade re-swa � Hfan B. " üistnicte Federal capital, que, segundo eonsta, cas, causando grandes pre- communhao geral :i0S .m,:m- conhecida e' ínaíscutível, queA conferencia do sr. J?1111IIS" '!? • effe0tuRr-se.á em' Agosto pro- juizos e perdas de vidas, bras. da Sec«2,ão Eucharlsh.ca, faz parte -da vida pratica e
t!O da Justiça com os jorna-]

.

A proxima � �Ira Interna, ximo. Hesoanha A missa ,de.: 112 é oííerecída
que se impõe': pelas ínnume-listes vale corno que. uma pá cional de Amostras, promette I -O electricista Spinelli quer Os republicanos e o clero ao S, Coração de Jesus,. de ras vantagens que oííerece.de calno cadaver insepulto ter.gran::le aruI?açã?, _dadas com enorme exito e sensação continuam a dar demonstra. promessa. �ãO sendo possível Milhares de, I!!0ças ganhaI!'!do regunem passado,. _ �s Importantes I_nscrlpç<?es de realísou em Recife a façanha ções de hostilidade politica. íazer-se a �esta de .Santo An- honestamente, a sua vida es-Os ?al'pldOl�es da situação fI�mas commerc�aes e �ndus· de Marconi, vae reproduzir I Numa cidade do interior do tomo n? dia 13, Ioí a me�ma crevendo lá machina. A

.

sra.
'

decahída eseusando-se. syste- tríaes destes ultI:n.os dias
..
A

as suas habilidade!' na CIlP!- paíz deu-se serlo conUicto en.1 tran�ferIda para o proxnno Josephína ·Meinel, habil pro­mahcamente de açredítar no Imprens�?� 9apltal
_

dedica tal deste Estado, íllumíuandu. tre essas duas facções pelo' domíngo, 21.de Junho, e cons- Iessora de dactylograhía, aea­passamento da epo,c� de de_s· amplo notíclarío � esse g�an· á distancia a fachada do edl- facto de figurar uma bandeira
ta de _um tríduo e mI,ssa �an· ba de J,)ublicar .a 4'. edição do

calabros e ue propmas, nao de certa!llen, _
cujo progi am- llcio Martinelli.

, monarchícà em procissão re-
tada as LO horas. ,Na m16�a seu magniflCl),' methodo, quese causav�m d� empregar to- ma de díversoes está. cuida- -Os jornaes annunciam a li íosa apezar das ordens pro.
das 7.1 12 ha_verá eommnnhãe tem por titulo '"Novo Methododos o� me!os �ar� conse!":ll:r dosamente feito.

j realísação, dentro em breve, hfbitivas das autoridades pu. geral I d':l:� ,Filhas .de Man�_ e de.Daetytographía», curso pra­no smme publico a POSSl?lh· -O general Firmino Borba, de um Congresso de Inter. blicas. Enveredando por esse
as 4 .húr!is da tarde, reumao tíeo p�a e,screver em. 9,ual.dade de l!ma resurreíção exoner��!le �? commando,da ventores, que segundo adian- terrena quem mais perde é a
das re!erldas congregadas no

quer maehína, que habilita odesse domínto. ,4a. Região, MI�ltar, para que tam se effectuará no Rio de ro ria reli ião catholíca por Collegío. Dura�te o mez de alumno a aprender dactylo-Eram vehículados pela rm- fora recentemente nomeado. Janeiro
' PP,.g tl Junho haverá todas ás tardes, graphía com muita rapidez e

r a I
.

id Ch go a RI'O gravemen' I
se unnnscmr -em ques iuncu- . cc h d

- -

S Cp e�s , a �!lmas vez�s ,aVI a -

...e� u 0.' <'= -Em virtude de. obras mal las dessa natureza de 'resul- as � oras, evocao ao e: ,o- perfeição. 'A rapidez com quede impressionar os mc:autos,! te. entermo, o grande brasí executadas um medio desa-: tados estereis. A religião de- ra.çao de Jesus. Todos os 00-
se exgottaram as tres primei'outras vezes faze,ndo lÚS a leíro }a�tos ,"l?�,�ont, cUJ� bou, O ímmove! ficl:tva situa- ve se ('onservar no seu 'plano mmgos ás 3 hora.s da tar�e, ,ras edições, �2 o attestado

grosslls somiDas oe f;wores" m?leS�la. e gll1\lmSlma, qU:SI dO á rua Santa Luiza nr. 1. supe'l'iOl'.ue moral. '

..
havf'rá na Matnz doutrma mais eJoqnent(:> do valor do

I?:'-'s se,mpre sob a !o�ma .. to- o ,I�pedlndo de se mover. 8,..n· Não houve entretanto victi- -O goval'no baixou um de. para as crea!1.ças. s�u ll?ethQ�o..A edição' é da
Xlca doS boatos e daS mtngas. tos Dumont foi transportado mas R l"men"'ar t I d

' Segunda· fell a, às 7 horas livrarIa 'l'e.lx6H'1l de S Pall-O ministro que se revela de bordo. nos braços de seus
' '" L. cre � �,çso ye� I) pa�sal' p��a

I
miEsa por almll de Lenuor 110 ê p�de1'à "sr' obtldà Dornesta 'outra phvse de sua pa- parentef(." E X l".ER 10 R o pa �lmon�o fi. .na,ç'f.0 va!Ias Claudio. Terça·feira, ás 7 ho-, intermcnlo d;st� redac ão'

tt:i0til)3_ mrntalid.ade, um �sla- I -Oll jnl'u<l;fs l·eferem·s� em \
> cathe(.r!le� e l���JP,;s'Q :ue� r88, missa por alma de, J{)ã� I .'

'.' ç .

dIsta de lal'ga v!são admmis,\ termas eJ/)gloBos ao projecto A ;!llmanha ' c.omo (lIversos ca�,f'Lo" par Marques Brandão, 'mandada I
, ,', ld d d. . . : . I. tlCulares entre os Oll1i8S se '

'

I Grande "a o e cortes etratIv,. e pnhtlCa, congregall'-j de reforma da le] de lmpren-, Acaba de ser dado á pubh· , 't' , .: d _
" _celebrar pela SOCIedade 15 de superiores ca8Jmiras para ter.do· em torno de sua palavra sa, apl'eseJ'!udo pelo dr. Levy cidade naquelle' paiz ° de- en?o� ral!l propr�ella '�d a) Novembro. Quarta,feira. missa I nos' ,Ven"p Il 55$000 a QAS�'\

energicit P esclareeida a atten- I Carneir, . 'pl"DCllrarlor da R'�-I C! eto do GO\ erno instituindo ex so �rano, P(:�, conts e�!lr no f,Iospítal, pet\)s defuntos da I REIS uv". "

,ção lwanime. da imprensa pubiica. Com essa reforma, dil'ersas medidas> de emer. fss.es -ens �n:�Hluln.eg,os d1R- familia Malb<urg. Quinta'feita,' __ ,,_._
'

.
.

maior do paiz, collocou o pro' lera iniciafb nUla era de 00n- gen('ia vara ctebeliar um pou-
orICOS ,a artlS�lCoS]', j�"l:le e- missa por àlma de Maria No' , E""n BT � l

.

blem�l, em equação e soludo· quis tas gue-hónra sob"remedo co a 'siluação angustiosa d!f�Ü! caIl�ca)'(f\,�eJseê e_ brega Fonte�, ás7 horas. Sexo f'
•

"U. F.'t .

nou,à, " ' a .obra·revolucionaria. "reinante Foi redio'Íd� ,simul I �.lC�OS(t BO ii,m'):2:.- a om ta·feira,. missa por o.lma de Faço sLlber aos que o
,A itnt)rCfISa,é � se�tinella I'

-F!llleceu o, poeta �ily:a. tamente'u,'l! manifesto dLrigi- �ll��a�!' â ,a� d:··eS�{�p�I:: Se\lundino e"João:.Reglido, á's presente '1edital vif€l'n e
avançaua ,),\ flaclOnalIdade e Lo,bato, redactor do «I)JarIO do ao POV') que entre ou�ras �ça� g.�:J er� P ) r LIS e 7 112, Sabbado, ml�sa por aI' 'delle f'verem n�)tici(;i q'Uf> -,como. ti11.lIão I: "ie deprimir' de'N_oticias». O jorn�lista per: ççmsidefaçõe�conclue: «Fáú>- no' a ollcaçao,,' I?a de Pedro José C�stodio, " .�1. "'_. ,.�
com IntUItos liuvalternos, ser- naJmbucano, cUJa morte fOI mos tudo ('j_u3nto é possivel '

. HaV3n� . aS,7 ho,ras. p�ld filma D .. uer �, CIp.
vindo a cRta ou aquella cêr h8Fltante 'sentida- nas r:::das da para cu ::-::prir as' obrigaçõl'ls A p'oticia já ter.;;;' neces,sida- deste,l praça. me fOI çom-
polilica, f) mag.-:il'ico reergui· impr�P'la, era. ;aÍlto� .

de um decorrentes da perda da gl1er- dtl de dispersar H hala os Fésta do Sàgradó Cora- 'municDrio de élccoirin com
J:P.e.nto morâ,! ,e ma!eri.al do dos �fVJ'(ls mal� yrlgmae.s .de ra, Com esse -objectivo, fize'l grnpos de famintn,i R,em' trr;t,

. ca-o de Jesus 'O § í' do art 9 do de-
palZ, a menos ,que deseJe caro poeSIaS que tem apParecI�o mos uso eT,I! grande eseala' de balho. �all Thü�gl'r fOl-' palco ,

. •

o

r�gal' sobrp: os., homl)l:os o ne8te� tempos, ce. d.esenvolvla -aux'ilio esfrangeiro. Não ê de uma dessa� SCf''ÍlilS deshu· 'O'm�u tempo quê reinou du'. creto 17.473 de 1 . de De·
dllemma VII db's tr'iihldores um· llltere�UlblO Jutell.ectual·! possivel prolongar essa situa· manas tendo flca,do.33 peSf'üas rante. toda a semana impediu zembro de 1930, com qS \.da.

pa,t:ia. .
.

entre os, pa�,e� �UI-!lInerteanos I çãQ. Temos m0bilisado todas teridas.
" que a fes,ta d9 Sagra..do (;o,r,a' modificações fei tas pelo.

, De�tacamos daentrevI�tado com r?-l'l:l, b,,�IlIt1ade. as/orças e todfJ-t as 'reservas . fta!ra,.
.

ção �eJes�s�lvesse.esteagE,o" decreto, nO. 19.754 de 18sr. Oswaldo Aranha,. esse tre, -Quan::J�, ,uava a sua en·; dli naçã.o, de tO{la a popula- Em altos círculos faSClstas I o bnlhl1ntlsmo dos dem81'3, :I M' d' '1931
.

1eho' de a1;a. sabedorIa em que trevisiB; c()�lectiya. aos jorf.laes,i ção da :<\ll��manha, e is!,o d!L' pela U fiited PreH� foi 'colhida não senrto póssivel perc�rrer
(e

, �lrço ,e
. �
.'
..
pe o

se e,xtrav'lS,f.i toda �m8; alma d.a CapIt'al, o ,MwIstrQ da Jus· !40S o dIre�to e a, obrIgaça� Ia seguint? explicação a re§,� ,aS r\!,a,S_ Q_à c,id�de a. babItual Gover�10 . ProYbO!IO, o
de verclade:IrQ.pôtpota .

..l: . tIça,. dr:, Oswaldo Ara�ha, �e·! de procli:lm�r �erante o !ll�il-' peito do pouto de vista ita,' proClssao, que flcou"destwm_o: A'xtravlO de c0nheCllnento
-«0. governo napt�m. n,:: velou, uma .pb,I�3'8"e hlstc!,lcaidp qu,':, aJ�I_llglm9s o IlmlteLI�.a�n,�oo .. c.onfliQto co.m o Vã:: do, �ransfe,l'içla:pa�'a. ufPanhã, original de seis volumesJJhl!m ,lll!eresse. e!ll' re ,tpp;gn dO,or..Getld\.9 _Vargas. E cIt?U ?as pnvaçQe& que podemos I tlCano: «O nORl<§), problema e dommgn. A� �est!vIdad�s de

m R G' <:: d" 1a ,lib�rd(,de �:)S Joroa�s,' Se, o se�uínlfJ f�ct9: «Qu�ndo n.os, Impor ao ,;,tS,l§<} !!"9vo�. i de facto o mesm'oAu�.. exit'lt<\ h�nt<\m coostaram ;ape'nflS d�,. ,:,arca �. ." �n � .C.
nós f�zemos, a, f<,:\'lv�),IIJ<;�p pa.ra no R!o 0rahlÜ',d'0 S.ul, tOInOS ,.:-Em I1.yn, Ir-h.:' reglstrou,s�L'1 nos outros paizes relatlva::l1en· rmssa solemne'e novena á nor lampadÇ1s, ,. I en'.g"lada9,9>derrub,aros. h�\!?en:': que iIO: convl�;ü·(l, :para chehar a. R;e· \lo.len,to E:cel�dlO Dq�e. des· le � reiig��o. O papa r�pr�· t�.. alto fqllante, 1 céllxa ap·lavam. as 1eI8.::,e n�?�um� ou vo.luçao de Outubro, el1e �lS' I

tI U1� li M�"éU d€l � aL.��o de sl:'nta pu.ra nos u�na pctenew páre!ho, .:eceptor, ? e,ngra-t�a,leI.tem lillt1S fihça.;gue a se,-«Estouprompto a c 11e-flar

j
Crystal, flC'aQdo lnutlllsados f'stI'angelra e nao podemos Baile de S,·Antonio'· d'd I b - j 'rI 1hberrl:a�\ de pen.s,amel1�9;-,ço· esse movirnehtc, mas com uma' 2,900 dos· 4 mll qtlal1ros anti' .permitlir que chefie iJm pa;r' :A vetersna Sociedade Gua' a. �s g o os. (e VI ,ro, .

ruo (matl5luar: seque·r, 9,.ue f<?s- cundição; pa'm vencer ou mor· go:> e mo(!erü�s que f.ig-ura- ,tido politico dentro'dá nilssa �aJxa, pertenCC:;3, v!lldOS
�� :po�s.lv�l tIrar a;;s Jornab�' reI'» ,,','

.

'.

v�,m na hISlol'lCa
. galeTH;I., de jurisrtiéção, Reconhecemos a rany re:�olveu, é�tp anno;"imte' pelo'vapor" A�pJr(i 11 Ü'Nas·.tas p tllrel�o.deex,erc.er.sobre .

-Entre o,utra:s ·.1eclarações I pIntura. lia 'SusP:ll!a�, ue que 1811p,r�macia, d� Pontífice nas ��ina:��eb;!l:l�:��! f�!h���� cirpen, to» da Cl)mIJi:llJhraoS,.l?ossos. ",ctos ,), dIreIto. de lllteressantes o d!'. Oswaldo ,o !O�G fosse. at�ac!O. por maos questões religIOsas, mas deve S J b
>

d d N - O'
-

.LI d B a.,crl.hea? DIZ�I' c,·�tlCa �ão Im- Aranha, entrevistando·se <:om

l,crlmUlOSaí<
deVldu ao ,facto, conservar,se' alheio a politica. vesperade . oão"a rm o na �. tlvebaç�o .oy r

pOJ�a em dIzer �cenç��, ,Sef!l' a imprensa decla�(lil que ·é de havel:em. a� cbammas .se Respeitamos fi religião eom
noite de' 1}oJe os �eus salõe§ Sllel!'o- aqUi cheg�do. em

pre qu,: Be procurar dimItlUlr, p-re{na-iuro °
. m�JVlmen�o em prop�&,ado Elmultaueal!le�te, a maior reverE'ncia. A,jo.el1;ta- para, !1sta brilhantereunião so° 18 de, M<il?, conSignados

Q,:U a-chmcalh,ar o

,g�lV�rn?,- prol d� C:)f�stItUln1e. pOIS·' qu.e

I
em dIvers�s po,nt{�s do e,�!ficIO. m,o.n.ús d�a,llte

do papa, pro·
dai, que probm!'lthte �evestir'se á mesma hn'na Bauer &nos tomaren,os p rOYJclenclas, esta so Vira decofl'ldos peio' f-\rgenhnr tf'O'''tnOS as cpremooias'religio-
de aIllmado. 1'1 antIs)J1o. >

C· S· C dC"ssando a'quelles (l'ue "e fiX
'

8'" d
'

. oV'" .'- = ._,-- Ia. I no l\télZO mar a o
", .', . .,','. '1. '."

<>

, �
.•

,' menos mms. ll!-ezes e r,o'\ tOl governo provisio:nal. re- sas·e rec(�nhecem(ls sua lea,' ... '.,,".
. _

t' '.
.

,_Sl�dem a, SI ploprlOs a facuI.' verno PI'OVJSOrlO,., o tempo I çouhecendo ql'e o palz Já se. ,deranca em assu.mpto�, eccle· ���XJ:!��"a_:; de, COf,tuJ'.a «:r�= e:n �

lei ,na? h.�uver QPpO,
·(lade de I;>ensar c9m �aldade neces�arí() para coIl,ocar a! a�ha l'eü1tBgr'ldo em sua

nor-,siastlcoS
fiflil 'I�ru politica

d

78$OOJa't a�dme nC:e�'Rní� SIÇi.1$), ser a .en tregue a re-
e escreVfr

eO,m pr"QP{:s�tOIC,on· si:luação . do paiz, DOS seus ·1; malidade, Teso}Vell decretar' mllncta"l�S nós. De'sejamos di, 'IH '
. eu e !..:;:____� feriJa merca,do,ria. aos -re-demm!vel". ,". '

.

,eiXOS, . ,� . a derrogação d':t lE·i marcial riair as 110880S problemas po·
....:..,

ED!'T" l ' )'.' t
." .

. Com-a. fra.r:q�e�a qu: �he é �0 Rvi�o d�ari;l'arida», que I q,ue E:C adl?Va em' vigor �i;s lill-(�os, e �lãO _
pepmittiremos I ,; .', .' I...

.

c a:na� :s., p' '.,peculiar o MUlIsLo mdtou fi pertence� a R.lbelfo de Bfi;.r-! de a depOSIção. do sr. lngo- que organi:(:açoes que se dl- Faço sl1bel'.a.os que o pre' "E pa.rcl. qu � c.legue ao,
. hydra na cabeça., .. ros, d0�ols dR' fazer ,um V,QO I

yen 'da' presidencia. I ze'm religiosas limitem a nos.! sente editiil virem e delle ti· conhecl'nento de t�,dos
. ',_ -;, ' ,e�p!�ndld\,)!. ao a,terrlssa", es·

. -�m virtude'd':s frE'queu, sa soberania».
.

.

...

.ver0m .notip�a que,. pelos .ti�. faço ptilblicélr na impren}a. ,Um f!agelio qUQ se .' p:ltlf0u.�se complet�mente,-sa· tes ,a"saltr}s vérIfwado8 C011- -o sr, Moscoma, mllllstro i -entller & Fndel fOl comtnunr local o presente, edital.Ilternísa
" hmdo plcsos::os'uvmdores que t.ra �)mpeegados de diver�a.� das Fi rra uvas expoz no.Senadq

j
0,'ldo de accordo (}()m'o § L do It.· h" 12 J J I �

L
-

j't
..

d
o commaudavam, empl'''zas q'ue ('onduziam im-I () orçameuw de sua pasta artigo 9' do decreto' 19473 de ,-,Ja y,L, . � e UH lO Ile

« ampeao» vae COllS 1 um o \ F
' ,- . � J ,.

1931fl.) or anj'mo l' 'p.i�nal um
- 9.1 lll,a,llgurado com. gr�n- Po.l ta,1tes qu,m1ias em dinhei- annuDciartdo qU.e o «deficit» 10 de dezembro de ,1930, com .

mal chrg )ru'�o 'd' Lqh'l"P n<a- '" ha
de bnlhantIsm� o prl��lro ro, a Muni0ipalidade de

Bue-I
do thezouro "até Abril ultimo as lIlodIficaçõ�s feitas pelo de' José Alve� Per.eira, c tl, v" salão de bellas artes femInInO A'

. ,

d
'

d 1427000 000 de l'"a 19754 d 18da' Aesperanças tã.o C" 'o de nos .

,nos yres, CUJOS paga ores era e . .. 1. 8·. cretO nr. e e/m IÇO gente
'Ul'rarmos; dada ';' QebHidaàll

na Gapital.F?dera�, , tarpbBJ?1' já fo.ram viclitn,ds je' . ,0 ministto da A.er�na.uti7 d.e 1931, 'pel� governo'pr?vis0' _.__ , ......._'__�,;, _

dos meies <le combate.
: Parana t,a�l:l. plll:V:lgens res,!l;�.u ad, ca sr. Italo Balbo, fOI Vl?,tlll_!a 1'10, o_.e_xtravlO,�o COnl1eClmen'" � O'�(!trn C�'O§i)i'Ernquanto tod{)s :){\r:iampor Um suicidio impTession::lllte' ,gum!' um alllomovel ol�ndildu I dc u,"? , rlesd!'tre,. de" aylaçao ,to 0l'lg1l1al de 2e sac0o�_ de

as', "e5�"" U '1<' ��

des.cobrir um.meio efficaz Dara a::mbã,de,se, y:erHicar eu! CU; p�râ trfm�por�e de vl:lore,;. � �m vJrL�tde dI" ter cahldo �.� I sucar.ma!ca «'1», c0!IsJgnados ]nizo Districtal e, dos Cisa.
estImar esse mal da nacIana· Tltyba. Uma mfelIz d.emente', ,-Cornb,Henl1o a ban-;a con I �ar o app�r(\lho e!TI que Vla

l
aos s� s. En�ler & :r.:rJ,del.. esta t.

d 1 ° J', t .'li'dad·e, o maior talvez- dos pon�o em P,flltidL as idelis s�d�l'av.el �as r�Gd�s �l!ande- �ava. O, general fOI �evado "tlO beleCldl's CO!?' fabrl9a de bo�: men.tos: � � ",

. ( IS .1 ���n
'malfeitores viv0i" que repre- traglcas que assaltavam-lhe a, gapas � <:t, ma I',t.ua"a.o d01tundo e �eb8u mu�ta .agua, I bOilS, nestA Cidade, Ij, rua Um, da coma,Cd �e Itd.l,�ny'.
senta no mündo hodierno mente, atIra se da �ltUI'a de I') hesouJ',ü,\ (ltgovc!,P{j ,<lIilSlg:'1I)U I �en�o t�ahldo �'ltretanto IlIe�(I'1 gua;v, r:.�. 140, e:I!Ilbarcadóls e� F,aço saber que ern rneu c�rto,rlo naDl: '

"como qúe_ um record de ban- !O metro!, "o 110,10,. rallecendo Il�� d"ec�i"') �rden_a,nao � lea'l ti fllC"(,�?CC?rrell.e� Ca_seh� 1 A,rac,�p..?el()� ,srs. yasc ..
Ju htarn"se �ara cas�r O,S Gontlahentes.

ditismo vae incí,I,une arra' lllstl!l;lt,aneamellte. I]"gjçao ue �':i1no1Il2a;. l!fJl)�{)· ,-0 prl':l�lr� m,Hl.stro �efll'ln,or 8e ('la" VlnüOS pelQ vapo],' I IgnaclO Jose 1'avares Gom
zando l�res jn1lJJantando o -HospedaJo ern. um h(,te11,-as

na admliJlstraçao lIumnnal.l to M�lsso]1,n!, f(tlla;fld� dIante I <Itapul'a" �?trado' em I� do

I
dona Lybia Amelia '·ua''1e.

terror pelll� sertões em
-

fóra. de Curytiba,
.

recebeu noticia 'i
E s�8dos .uma o� " 1;1,0 dlr:"ttll:lO do faseIo 110 ul,

I
co:r.rente

..
SI

'"
no p:az�. mnrl3�' .

Elle, nascido � 20 �e A.g,,�-
o. que mais faz cogitar em de ser' .beEdmro,de uma gran'- ':' Os aVIadores

_ i.lmenca tWS ,I�lO ?I'�'�I e"so re�Hlrm()U, o €1,0 _em 11:'1 na� houver oppe- to de 1906, solteIro, Joroa1eI'
tvda essá heclioudll hist_oria, de fortuna, em Portug3L, com I !1ugh Hejndon e Çl�de P�ng- �eu ?IOIu:ldo respelto á Egle- 8Içao, será (:>::Jtregue f refenda ro, natural do Districtn d�
é. co:m,o nã"o haja no proprio a �orte. de se,li ,pae, o Joven' boro, oec1arar�m a U[l�ted Ja G�thojH'a �o,ao P�pa,

_

mercadorJa aoi'; ,rec.amantes� P,e?�a desta Comarca, dom�·
fiertão, uns CabOClOS disjl)o!;tos JOI"e Pmxotp dá Costa Fllh0, Press, que tenclOnam reallsar ·��cb a I?retsldenma de Mas E, para que chegHe ao clmh,t:; m;Jado n reslélente nesta CI­

a p_ôr termo a tanta; lJarbari'l ofrfcipl' de óurives.
.

' l um vôo em rcd�r do mundo SOlllll .r�unlU-"e em r�om1!-, o eIment� de todos, 'faço publl-_ 'dade, filho legitimo de José
c(l:l4p.. Essa misenma de 'dJs· ,;1 -uma jovem.'de 19.: an'o'os, dentro de dez dIaS, onde. tpn-I o Comlte Permat:lent!'l uO Tngo� !l{ir na u:npl'ensa, local· o·p,re· Fraúcisco Tavares e de dona
pósiçã.o faz' ffé�l' em cheque! por motivos rO�Hl:lltic.OSI, tea !arão uma etapa directa" de p��a tOfllari\] C()�J!pclmento da sent�.edJtal. . �'.,' Guilhermil1a- Anna

..
de ,Jes.us,

a decantada bravu'ra dos ser-I tou contra a eXlstencla lllge- l�ova Yürk a Mascou, e�!lO?,atl'V� uo pm� bem �o[Ilo ItaJithy, 13 de .I?alO d�� �931, sendo amQos naturael'. deste
tanejps d,o norte.

'

I
rindo uma formula ,fracà oe;'�O'

.

glorioso piloto Lind· ,�a l'lIt�aQao l!;lul1?IaI dQ. pro·
. Her;m�t�s d'Ar.auJo Est�do,' dumicili;::dós e re'si-

. A questão sol:> esseJprisnía potassa, alcno! e agua. ·"�té bel'gh, pr.etende atraveFsar o Qucto
..

O pr�melro mln�siro '.' (,., .•\gen te �, deptes elle ,na Penha e ella
seria summaria assim como I nâ tentativa"de envenenl:tmen- ·I;'id,cHico em peqllêrJa� e&calas annunclO'u>lue. o governJ'd o� I

'
"

nesta cidade.' :,'
o celébre' facinora pactufl to ella f9; romantica prepa- .levando em B,ua companhia marIa a� .se.gmntes mp. 1 as,

f IJ
'. .: t

' , .

,. Ella,. nascida' â 3 de Setem·
por perseguir de m1)�te todos raudo uma dose homeopatica sita esposa qlle o auxiliará a .1·.,-acquI�lçaq.peloE�tado"de I T'

a .ec.I,�,�q,:�� Ibro d,e 1911, floJtei'ra, 'de pro·
PS habitantes n{,rdest�nos, es, 'de toxtc�. E' a t�:esIQucaqa a ctirlgir o apparelllO nessà �r· �O.OOO qmntaés �e tn�o p�r� ,

No cemIterlO
I lI).�n.�,c:pal �o: 'f fissão.

clometitica, dqmi�iliada
tes numa revanche justa e su.' senhonta Glacy, fIlha da Vluva riscada empreza. _

BS forças armada!" 2. r�fo� rf!-m \s�pulta�os.nG ()lm 9 Fehs "e re.sldente no' lugar RIO Pe­
.blime, deveriam tambem jurar Anna Li.ma, residente n;;t, ca-

, -Assediadp por ,um longo çamento do cr��Ito agrlC,ola blUa Gaya .dos Santof.!,_ de,. 26 ',queno deR'fe �Districto, filha
o seu pacto de morte contra pital do Est,ado. II)' lnterrogatorio das aut')l'idades

I
de mod� u_ eVlta� a yelida a annos de Idade

.. c_a��Çla� C0J?1110gitimfl. de Julio Du.arte e de
e temivel aventurci'·ü. -:UriI gl"ande iocehdio de- policia<;lB,G.Obete, ex empregE,' preços VIS e. ót �.?eda d08 pr�, Manoel

t AmaPi--cIO. dos Aanto8 dona _Amalia '�qsa da Silva,
Esse caso de "Lampeão», vorou uma cás� commercial do de' um açougue, acab�·u çns.; 3 , o�rIg-açao por yarte r�sl'dell"e e� .I.avegant!'ls e,oo ,sendo eUe fallecido e ella' na·

vae tomac.do no sceuario lia· I de' seGcos e· 1llolhados em, conft'ssanc!o 'que pela impor· dos m.olelros <ie emp, egar dIa I O, AD]b_l'oz�na;l�el'elI'a �eI". turaI des'te Estado, dí'micilíu­
donaI, bem proximal') appa .. Cllrityb�, occasionando um tan.cia .de 3ÇXJ ,.JolJa!'s tl'\leidá-j d�:ermllla?a pe��en�al$'�m de �andes, d: 16 �n[los, �o1tt;lta,. dE!: e residente em Riji) Peque-
'rencias do, caso da :mecdota prejuízo ;qe perto de quarenta [a A. Zubilski, proprietctri-o trigo nac10nal no fabr1C� das fIlha .de hlJentlllo .Ferp..and,es no., , .',

dos ratos contra o gato que contos dé reis. O sinistro é
I
de um bo:eq'l�m ·cl"ndestino,. fa!loha, L'. j,h .

- .PereIra.'" ," .' ': ,

J

Ap;reseptaram os docuÍllen·
lhes dava cabo da ninhada.

.

attribiüdo a um circuito. Os
I
:elldo·o l'etl:lHiadQ em peda"Ços I

- : i I uanH3

'I
'., tos exigidOS péla lei e si alguem

O qúe se observa unicá··,bens e_xistentesestavam to�os e 'escoolii�o eUl varios .Ioga· Foi expnlso por ordem do OR. VOLANDO BRASIL souber .de àlgum impedimento
mente é um sem conta de garalltIdos pOI' uma apollCe "-res do bUlHU Brooklyn. ,\de· Govern') o nuncio a:oostolico' "BRITTO, ,", çonheCldo accuse-o para os

sUi'gir P,rojectos de persegui' I de seguro da Cia. Paulista.
,
antou q ue a importa:lcia lhe mon,;enhor Riccardo Barto: 'Clinica medica, em, g,eraJ.!>

fins ��e ç1irei�?, -

,

>, ,

. ção a que a impr�u8a não se
" . .?' Paulo. .' f�l',a. entregue pela e�po�a da loni por te� elle conabo�a�.o Consultas a qualquer hora' ItaJahy, em 1�,\d:e JUij.]J,o ..

de
·eansa de app.]aui:hr, lI!-as na A LegIao RevoluClOnarla Hctlma, de que� era amante. com 9S partIdos da oppos�ç�o .. Attende provisoriament-e .á 1931.

, .

.

hQl'a de amarrar o gUlZO no desse Bstad? vae. tr�J?-sfqrmar· '.
,'.

Grilem
,..

ij.a .cnmp�I:!Ra contra o mlllIS-·
. rua Felip�e S.chmid1 4;1

\ ,Efjmurü1o Hey,S't
gato tudo falha. se em partIdo polItiCO quan- Oúcorrerarn na Macedoma. terJO. ' --

. ,.',.. , , ,1, OfflClat do ,Regl�tro, Civil

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.......' '_

lMi

<

'.J. • · 1$2UO o cento nes'-

'eutC()f ta Typographia

contra

qualquer
dôr

DEVIDO a deflciencios no processo da

nutrição, as pessoas anemicas es­

tão lutando sempre para repôr o con­

su,:"o de suas forças ou para impedir
.o seu exgottamento. A Emulsão'de Scott,
que é um ali�ento concentrado rico em

I

Vítamin�s, ajudará a combater as causas

de anemia, supprindo valiosos elemen­
tos de vitalidade e robustez,

Agradavel de tOinar:" �, Fç .-';dcr- ;..'iger';
.

.
-

-.

Este afamado producto da C}\SA
BAYER não' sômente acalma as

dores, como tambem restitue ao

organismo o seu estado normal
'de saúde•

.4 CAFiASPIRiNÁ· _ preferi­
d� p{t�'f9S medicos por ser $'líb�

$@��f;iiJmeHte in�.densiv".
.'

I' Aluga-se. HU pleno centro \ gir-nr-, iJi"" • oi "
• 'amplos

urbano, um» casa, nova dota eommodos [H:lI'fI ' 'n i]ia,A tra-
o
da de todo conto-to e hy o tar com Jnsé ? n" \ngel<J.A CAFIA.SPIRINl1.. é recommendada

contra á(: es de cabeça, de dentes, ou<tddos,
dores nc.t:'.J':alg;cas e rheu ..

,

mancas, 'resfriados, come"
.

queridas de noites: pas ..

sadas em claro; excessos

olcoolicos, etc.

mm

Pl�OCURE A CAÚSA
Perda de P.ppetít�-Fadiga-[i.orfZs de Cabeça
Não sabe porque é que

está sem Iorç-s; indolente
e sem anime para o tra
balho?

EM 7 011\5

MAIS CARROS RODAM
SOBRE PNEUS GOODYEAR

do que sobre os de qualquer,
outra marca

Porque não o SEU carro?

MALBURG & elA
Itajahy
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Campo N. N. Costeira ·1·'"'""7;:==T=:::;-"I� LLOYO
=�================-' ,

Do gr,an�e lexicogra'pho �r8�iI�iro , . A mais i,m!)ortante Empreza de

,

. � Al1tomo de Moraes Silva
: Navegaçã,[) da I�merica do Sul, para

Vapores esperados neste. I
o grande mestre dos díccíonarístas e estudiosos.

I transporte de cargas .. e passageiros
.

A obra mais completa e mínucíosa sobre as
porto durante o mez de origens da lingua. Numerosas citações dos classícos. L�f�Hf� i}UD-LAGUNA-

Fac símile da 2'.. edição, de 1813,. organizado
Junho .:.

sob a direcção do dr, Laudelino Freire, dá Acade-

'1'"
' .

O confortavz] paquete
�

,

mia Brasileira de Letras. '

La��JA r'O�rrO-AM_çGflE - AtrnllLl"A,.1U' I Doisgrnndes vols. - optimn enceder- Aspiranfe Nascimento
� r- Hiruuol Jl nação . . .. 100$000 I

H \l.
_

'O

PARA O stn, I _I PARA O NORTE! es- Em 4 prestações . . .. 120$000. �
\,

,

�.

"
esca an calando em 8, FranClSCO,w;

: do norte à 17, para Florianópolis e Laguna
d@. em RIO Grande, Pelo- p ,

..., . Depositário em Itajahy: Juventíno Linhares Ita", Pt-AI �ran�gl1á. �antos, R!o, CAIXA POSTA.L 56- RUA PEDRO FERRETRA 27
'" e or o egre. Victoria, Ilheus, Bahia '

' Y"'. .
.,

. , Aracaju e Penedo.
.

'n�J&�!7f;�.::::marL���· 4t'! I B IA PABA do n�rte a 17, para Florianopolis,

ITAPEMA _ di 1 Terras a venda IT B· ,
,

I}IO Grande, Pelotas e P. Alegre
dia 8 IrAQUE'RA _ diala 1s1 Já_se acha em vias de coo- osse, ronchlte etc. I NOTA:-Os vapores da linha Laguna recebem,

dia 22 ITAGIBA _ dia 291 clusaS'1 o ��olowamp�to �a I curam-se c;m' cargas para Montevidéu e para os portos' interiores

A V I 5 O ,--- ���ho�:!:nto o ex�Ocut���e��: :
"

( de Matto Grosso, com baldeação em São Francisco.

I los no1'iSOS novos administra- iA 9 r I n nn' e I Para cargas e passageiros, trab-s@naaget;lClado
Além dos portos acima mencionados, recebem-se ear- dores. '. 'I' �,��; . � - Lloyd, á rua São Francisco, com o agente

gas e valores para os portos de Ml:lceió, Recife, CabedeIlo, Formando-se a mais recta "';l-' •
'José AI\I es Pereira,

João Pessoa, Natal, Macáo, Mcssorõ, Fortaleza, Maranhão, e cpmprída.rua de Itajahy, (SOE.TGER). ' .

pará e Manaus, be,m como cargas para Iquitos e interior do cortando a yilla Operaria, C01'- ,. h .', ���If�� Jó�a!iili"'&&"d2m!!i'i'l§!il!i.ill;:J·_..-!:!lIl

A-mazonas, e:n trafego mutuo com a Amazon River.lnfor- ta, e!ll seguida. uma vasta ex- procure ,ta p arrnacra

I
/

'" - OI

maçõe,s na Agencia á Rua Dr, Pedro-

=
esq-una da tensao.-1e. �err€no o qual se CR.U7 COUTINHO mal'lInzA�� �rJllJAes mal�rl�� nt"'l;!na SIlva·-AGE�TE-HERMETES D'ARAUJO. acha dívídído em lotes de .t.._ , iídtiiol�9�l'ifJIU�, g ih�" � !!;til

"I '. 'LODO mts, 2 e que são vendi-., Env I -.. ",., .'

.

.

.

�1�"2f
*n�""11i1ii.,,;o;;hl!-:;O "''1d';'.: "".

d:"'>W1!li!IiiI#'1J1
dos tl preços e condicções ex- Co: ti���;�le���'l��rioc�a!t

�)
'P-I I

'-

B
.,

..

' CARLOS LADENSTEIN . c����oo�'��� v. S. n110 adquí- lhei�?,��s:�.TYP?g!�Ph,�,:,._:"",,, ,� .� u as con!ra sez?es
.

oettger
,

BI" I,' rir o seu lote, construindo Vende-se .UJU terreno sito

I
"fi' Pílulas Antimalarias com Caferana e

.
ul11enau. sua casinha em terras que lhe no lagar Itaípava com 26 bra- � _' .', � .

Guaraná compo�ta

I·
Fabrica ele Artefactos de Cimento ladrilhos � offereceI!l o mesml! coníort« ças de frentt"',com fundos até '� Pílulas Azulínhas larGa AnJO

t 11 1
.

d
'

bl
'

I que a viua Operaría ? 11 estrada de fflrro, com uma c:.:o
•

.

j�'canos, e las, azu ejos, pe ras em ocos etc.

�
E' com prazer que lhe da, .casa de 'tijollo�, um rancho

I' ENCONTRA�J-SE NA PHARMACIA -,

•

Infcrrnaçõzs com JULIO WILLEK�ING & (. rem�s novos informes e pro- coberto com ,telhas e madeí- ,

1lI�-'
.

'

• porcíonar-lhe-mos uma visita ra, e um pasto para ammaes, C C,'�_"�'IIW l' ·O�·> =�1iI ao terreno. tudo por preço de occasíão. ruz
. olJtinho

lfif.����� .� Procure a Barraca de Cou- Ver e tratar com o proprie-·· ., •

11r-------- --�4tl ros-Villa Operaría-vcaíxa 28 tarío, na Prefeitura ou no m�Z:i::lJ!WiiiiiI1IfiI::5�:::R"íMf"'"**;'io..",& IW9,*",*",'

li '

J T I N E" R A R I O D A' I�I
-Teleg, LfMA-Teltlphone 17. mesmo l?c�� .. D' fi' I Ph

.

d \i Espe"""d"ao P da Solva ISCO. eXIV,e omcor O mais extra.órdinario ro-

Iii E' .

-

n d n HDEPCKE'
.:.. Pomada S8 9Ufnl ARC� �ÊQUM: BA��ffiÃ- vets�oL����el���-I�6fae:�a. :fea��J.a���:�g:2,é �E���;

mnrn"3 B I�I �
'I
VER.DE-O apreciado Iívro de Não inflammaveis =Insensíveís I de «Nada de novo na frente

, r "" · \t. '! (BOE1"TGER)., José B_?iteux. Vende-se nesta ao calor.
-

loccidental». Vende'se nesta.

I!
'

I�I
(ura ffZrldas antigas redacçao, ' Vinde ouvil-onestaredação. redacção.

Ill�l
- Para ó Narte ,- . J

I
rece��,:_:.�.:!�����!:., I tr � Vi' � t f+�#� t. •�*��������H�«(\q-1 lfoepc�e» nos ,díav 1, e t6 par� I�I E X i J A M '1'.

���4.Ht��ÜÜH�QHÜ.�M���.-���'� .

. ,,S. F,ran el�C(), Santos e RIO. T. . ,.' ft '.
'.

,
' "

.r «Allhl'» nnH dia's � A., 23 para 'I�'I sel�pre o leg.I�Imo for- . !! l,\lgllelll a,}·n·d'a'" ".' duvl·d�},·.'·�' ? ���.j� .' Q F
. ,..., R'·

mlcj(Ja em pO,l11arca· ...w I , i UI" . "

1
' '-.J.' ranClSCO, ;)antoe e 10.

.

,

. * �

Itr «�II<DO> yns .rijas 7 e 21 pa,ra , '/I�II ,MORTE A'S �'* I Que o dinheiro depositado lla' ,CONS- ,)J.a
... l' P A � # TRUCTORA CATHARINENSE rende juros �

l
•.I,I

,'" li ran(�ISCO, ,aranag.ua e tlntonmu .1;11
.

FOR'.MBGA�
'11-'>1( h' t ? »<NtI

,,:, I í,
.

i � U cbmo em nefi uma �utr;: par e. .�

�" �. Para o Sul --

, ir",1 ;1 � Que esses d.epositos livram os seus donoS r

I (" I l#l
(DR. OLESEN & elA,) �� de nHI abOrreClnlent0s. que as especulações n

« A'lI'I ii oepcke» '10S dias 12 e 27 para � de acção rapida, enel'gica e se- H
accarretam. �U�

.

11 FI' l' 11"1 gurl;l, contra tod\iS as IOl'migas,
..

Q d d
'

.

C
.

_ 'onanopo IS e Laguna. I� cupms e outros illsectos dam- 30 ANNOS DE SUCCE5'SU • + ue ca a eposltê.nte d� « ol1strnctora �
I�I «A tll' '."» n-,Oi'.: di�," f.', 4 e 1 (.)" l)ura 1@I,ninhosáagl:ic_ultura.Emprega-''''lIACatba ril1fllSe � é considerado um factor do U"... C' � � _ " 1>- se sem machmlsmos e sem fogo, 'ljj '" '

,

'p FI
11'v� progresso dó nosso Estado e um coll�b(\r.lI;i:r �

li/�l ' oriano!Jolís e La!runa. '�I' .(Cuidado cotn ª,S l'r,nl'taço-es) "',>J<' d h d
'

f'" ? ,,,OI<

'lI1".
<, '.. --

w>ii o em estar e mn,llner;tS ;!mlltas. w7f
lU <<t\ld2P UOS dlhS Ç) e 23 para I I', A vend��li��:d�a;!: na se- +� Que o dinheiro que a «C�nstruc:tor·t» re -+,

!��II Florianop(\lis e Laguna. 11�:I! � cebe de �t:US collaboradorr:s está abscluhmen· �
II .) Raul, Hn'J<;:" .<". Si'I'V'�. !

f:1� t
.. t' , 'J d �,.�

P
" "-, - Uu._ LI CABELLOS BRANCOS e gar'!n 100 porqLle so pOLle ser ernpr"gil o y

l'r'l' arE,. yf�ssagensj§'etes e mais infot", - ii,'
Pbarmacia S,ta, Tbel'ezinha

' �� ��?e
• _

'I •

\� I A,!� em predios quesãoven.lidos�osseusass(,dO- #

',ti'
rnaçoes a tratar conr, os agentes:

Itl �1�tl��o��EF�og��P�I,iS�, I, I
S �1:�eo:I:!e J\lexandl'e � dos mediànte urna

el1tradda mini�� tde 20·1.? �
� 1%, L' URG & CO l�

'. I �r::�,�u':'"á�"7:�· "o:\��;�"�� I �H� Que os novos, epOSl os

00-1,1!.1 K . .

"

'",� Sa.çcos de pape!.' -
"

. ;à;��n�.��!s13ó�Ap�a��S
- H� d�m ser levantados 5-ernpre

L��,.�o:�.',�!�.::=::::=�_'�+-®!_'""'''--+_-_'''_'4�_�,r,_J_�.1 Esta typographia ,dcceit::l

I
I,�.' que os deporitantes 'tenharn '

�!�ommenda;- ,�. � �.�� �� necessidade do seu dinheiro? .

����-:"':!,'li".J4�t§������� V,, Excellencia.sabe o que é

I
'

Juventude .!\lexanàre I�,: �j�
"'� i.> Ningue!l1 [11ais duvida dessas e Q,lltras

,

I 8 C
D m TI J 1'/ �M' 11

.

o maIs poder'o�o tanico dOI!; ta-

�liJ...
��;� .�'i

L)
�l l P,(',J'oJ.1na JHnancor.'�.Y !.,1i.', 001100 e o UnlCO _"'CaL con',.. � ./hÃ vantagt.113, IT,as acontece que muita gp.1te não '

!li � I sJ "�� CASPA. OlJE:da do cabello B'� 4' ,.�

t
'

t j f)'
i

�, . 11 ',' �,; ,P(,),l,l'; compre um ,frasco.e �,�.' CALVIC!E " ••",."". ,ii � �,;í ('Vê �inda oppor !'niJade I ne !:'C!lf;' hre isso. ��-

f�:.'j..
� ,j

I' qVP,:;�,lfa:cacl'Aá�epnA<l., PdoeSuac!o)!�a{l:eirc,ce" �

I�.�I
(/l .

n!<",�,. (N�,"";�r."l':';�� 'i,�> MUf�.

Fl Li,�L.n·<�JAHY CH " _J g � nM��h:m,;ni..a�{i,� � ..� O ?inheiro guardt!d.: ":"'f,J ca-

E},,;. ediçõeS e despaChos
,: �g(); em poucas Sfúnanas I '�' Senl10ril"lS r:i?i

I
�;f[, sa· dá prejuízo ao seu dorlO

� 1 k.:�.:.' � d!n��� rgrf:,bl���r�;� :��� I -,� '�'J��'�i���<, M:exenGre ,f,,;t.·:,,�,:., �},Á�} f
.

II t !f#
!it' Dcumbem-se' de despachos de exportaçãc H �.' ..

.. ;�r az-se, por ISSO, um apr:'ê u a Ou< ,s que M
� d' d' t d

�

I
uma sensação de frescura

��� ;��.::�,��';.��d5o-��'.::��::�: �I,;;Z I �H" tiveram a felicidade de rct.ll1ir alp-umas eco- U·,J e q l' éillJ uer merca ona p:.. ra O os os portos iS no couro cabelludo; deixa �
.. �.i· • '.""0'0., ��;� IN'"

,'i.

Kf i de Brasil e para o estrangeiro, bem assim

I vdt'a ocaahlil.rmPelolrtoqUneeclehses.afraI-lotaá- �.i,r';I'. �í'f;'b}o,r<1!'fn!1"�"''''à ��._.:�. '1 f,�".;'�...
nomÍas p::;ra que se lernbrem Je que podem

��.'
I�

de ctespacho� ge il�lp()rtação de mercadorias ;' - j<i4;jt\Ç..U&u:;>tii:,'.... .'T� l' augmental-as rapidaml"nte depcsrtando-as,com
d dI' .•..

vida do bolbo, contido na tf, 1IA ]I ,,, ��� � retiradas sob. aviso,na solida instituirão s0cial t
. � proce enCIa naClOna e, e,strangêlra, serviço PETROLINA MINANCORA; ��� t�leXa!UH�e ��'� M.��

):

��'feIto com presteza e modIcidade. \

I....
,depois dp um mez de uso t;;.,,;�g Nã '.... l�!i;i I ��,I.: que -é_.-a Constructora Catharinense. "

b
ri�� o tel\! sU:Jstituto "" ••' •

"

,os rancos Vã0 diminuindo. !��i .�:? �;��lP����'4,.,��l,fl'����H����,��fl.;;�"�l��·U:�"
.,I·.t.

. Navegação Fluvial � tornando-se os seus cabel- I '�a VIDRO... ;�� 'l'·t'*�'+�'�1�'M'�:u�.r�·�>M'�-H' 'M'<M' �.
los cada vez mais pretose :�� . �

"r"+' 'f't''P+'.

Mantem, para este filn,diversas lanch2s, movi- brilhantes. Note que ella

I' SADOLd,ls a motor que garantem transporte rapI'do
não é tintura para tingir (Boettger)

I
cabello; com o seu uso é

.' /

..
de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

I'
que pouco a pouco se vae

I
enDegrecendo.Vende-se nas

I Agencia çte Vapores
'

bO'i8 casas e na PHAR.MA- Fortificante dos nervos; sangue e musculos.'

Agentes do vapor «Cruzeiro» que faz viagens :
eJA MINANCORA, por ata- Augmenta em poucos dias os globulos

• regu,lares entre Joinville, Itajahv e Floriano- I_cada.
, vtrmelhos do sangue.

poliS para O transport � d s d
- Leiam «AManha», J'ornal I '

t: a merca onas.
'

tj,' E' aperitivo e de bom pa.ladar.
_�__

humoristico, A 300 reis nesta
�.)ii .!"H�RJI::<:::::::a "M;m�. redacção. Encontra-se na pharmacia Cru?: Coutin ho

. --... , .
i .

CAIXA. ,MERCANTIL RIO BRANCO Inscreva-se ,nessa utíl sociedade que distribue
�=======================pre�os ��sa�segood�-��aspoc�Orcis.

Itajahy: JOSE' ESPI:NDOLA - RUA PEJl�O FERREIRA, 49'

"

BRASILflRO

.
"

ITAPURA
ITAPEMA

26
r

Agente em
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